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Resumo 

 

Introdução: o desenvolvimento de atividades turísticas em áreas com 

alterações antrópicas e o estudo da qualidade de vida das pessoas inseridas 

nestes espaços são temáticas de estudo de vários pesquisadores. Objetivos: 

identificar e descrever as atividades turísticas desenvolvidas em áreas 

próximas ao Município de Presidente Epitácio (extremo oeste do Estado de 

São Paulo, Brasil); apresentar estudo da qualidade de vida da população, 

destacando aspectos de melhoria, com vistas a amenizar os impactos 

causados pelas atividades turísticas. Procedimentos: identificação das 

atividades turísticas realizadas no local; análise dos dados e organização em 

quadros demonstrativos contendo informações das características ambientais, 

das potencialidades turísticas, dos eventos turísticos e apresentação de 

propostas que visam auxiliar tanto os administradores quanto a população local 

no complexo processo de tomada de decisões, de geração de emprego e 

renda, da inclusão social e da melhoria da qualidade de vida, tendo como base 

as atividades turísticas efetivas e potenciais; estudo da qualidade de vida da 

população, com base em pesquisa onde foram aplicados questionários sobre a 

temática. Resultados: descrições das atividades turísticas realizadas próximas 

ao local da área de estudo, com propostas de melhoria da qualidade de vida 

tanto para a população quanto para os visitantes. 

 

Palavras-chave: Atividades Turísticas, Qualidade de Vida e Estância Turística 

de Presidente Epitácio (Estado de São Paulo, Brasil). 
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Eixo Temático: Ordenamento, Gestão Territorial e Turismo. 

 

Introdução 

 

O desenvolvimento de atividades turísticas em áreas com 

alterações antrópicas e o estudo da qualidade de vida das pessoas inseridas 

nestes espaços são temáticas de estudo de vários pesquisadores na 

atualidade. 

Embora as atividades turísticas não sejam recentes, há um 

consenso de que foi principalmente após a Segunda Guerra Mundial que ela 

evoluiu de forma considerável, sendo sempre abordada diretamente com as 

questões ambientais, dado ao caráter econômico que vem assumindo. Assim, 

para que os efeitos negativos decorrentes desta atividade sejam evitados ou 

minimizados, é muito importante que haja um planejamento e organização 

adequados desta prática, sobretudo no que se refere à conscientização e 

preservação do meio ambiente. 

O município de Presidente Epitácio, foco deste trabalho, 

apresenta inúmeras belezas naturais, fato que o fez ser elevado à condição de 

Estância Turística. Localizado no extremo oeste do Estado de São Paulo, 

Presidente Epitácio, fica às margens do rio Paraná, considerado um dos rios 

mais importantes do país, quer pela sua abundância hídrica, ou pela sua 

extensão.  

De acordo com Camargo (2008, p. 53), a vocação turística do 

município surgiu em decorrência de seu processo histórico, a partir das várias 

“atividades relacionadas ao lazer, às festividades e aos lugares de encontro 

que surgiram no decorrer da constituição e crescimento do município”, onde a 

população local foi se apropriando de determinadas áreas, sobretudo as 

vinculadas ao rio Paraná e seu entorno. Para a autora, essas atividades de 

lazer foram gradativamente perdendo sua espontaneidade e foram sendo aos 

poucos vinculados aos interesses públicos e privados, com a intenção de 

promover o crescimento econômico local, na medida em tais festividades foram 

sendo incorporadas ao calendário oficial do município. A partir de 1990, o 

município é elevado à condição de Estância Turística e busca se firmar com tal. 

Concomitantemente a essa situação, o município começa a sofre as 



consequências positivas e negativas resultantes da implantação das obras da 

Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta (Porto Primavera), sendo 

Presidente Epitácio, o município mais afetado do Estado de São Paulo, com a 

supressão de áreas consideráveis do seu território.  

 

Objetivos 

 

Os objetivos deste trabalho são: 

- Identificar e descrever as atividades turísticas desenvolvidas em 

áreas próximas ao Município de Presidente Epitácio (extremo oeste do Estado 

de São Paulo, Brasil); 

- Apresentar estudo da qualidade de vida da população, 

destacando aspectos de melhoria, com vistas a amenizar os impactos 

causados pelas atividades turísticas. 

 

Procedimentos 

 

Foram realizados os seguintes procedimentos no decorrer do 

desenvolvimento da pesquisa: identificação das atividades turísticas realizadas 

no local; análise dos dados e organização em quadros demonstrativos 

contendo informações das características ambientais, das potencialidades 

turísticas, dos eventos turísticos e apresentação de propostas que visam 

auxiliar tanto os administradores quanto a população local no complexo 

processo de tomada de decisões, de geração de emprego e renda, da inclusão 

social e da melhoria da qualidade de vida, tendo como base as atividades 

turísticas efetivas e potenciais; estudo da qualidade de vida da população, com 

base em pesquisa onde foram aplicados questionários sobre a temática. 

 

Resultados 

 

Em pesquisa realizada referente a qualidade de vida na área 

urbana da cidade de Presidente Epitácio (SP) Santos (2010) identificou como 

resultados a partir da opinião da população e através dos indicadores 

selecionados para a análise (indicadores quantitativos - condição 



socioeconômica, infra-estrutura urbana e meios de consumo coletivo, e 

indicadores qualitativos - questões referentes à percepção da população) que a 

qualidade de vida na cidade é considerada razoável, sendo identificados entre 

outros, problemas como desemprego, necessidade de melhorias na oferta dos 

serviços de saúde, de equipamentos públicos, de segurança, alagamentos em 

ruas, ausência de áreas de lazer e áreas verdes em bairros, deposição 

irregular de lixo na periferia e em outras áreas, ausência ou inadequada 

arborização e intensificação de problemas decorrentes da formação do 

reservatório da Unisina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta (Porto Primavera), 

como processos erosivos nas margens fluviais, desmatamento e perda de 

áreas públicas. 

Entretanto, como aspectos positivos, sobretudo da implantação 

da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta (Porto Primavera), destacam-se 

os investimentos na infra-estrutura provenientes de medidas compensatórias 

como a melhoria de estradas, construção de pontes e do Parque da Orla 

Fluvial que se constituiu como um novo atrativo de lazer, entre outros 

benefícios. Resslata-se as inúmeras pousadas e pesqueiros que se instalaram 

ao redor da represa, disseminação de esportes náuticos e incremento de 

outras festividades. Esses são aspectos positivos que favorecem ao turismo e 

ao seu crescimento.  No entanto, o município possui um grande potencial 

turístico em virtude de suas belezas naturais que necessita cada vez mais ser 

explorado e estruturado adequadamente. 

A economia do município é baseada no comércio, na prestação 

de serviços, em poucas indústrias e na agropecuária. Embora o município 

tenha sido elevado à condição de Estância Turística no ano de 1990 pelo 

governo do Estado de São Paulo, o turismo não é ainda a atividade econômica 

mais importante (PERETTI, 2002), e não há informações precisas com relação 

à sua porcentagem de participação na economia do município. 

O comércio é a atividade mais expressiva no município, seguido 

da prestação de serviços e indústria. Nota-se que houve um maior aumento no 

número de estabelecimentos comerciais que de 1991 a 2006 dobrou. Os 

estabelecimentos de comércio e da prestação de serviços são os que mais 

crescem no município. Já a indústria mostra-se estável sem significativo 

aumento. Verifica-se apenas um pequeno crescimento da indústria no período 



de 1999 a 2002, mas a partir de 2003 ocorre um declínio, mantendo-se estável. 

Há que se considerar que embora o comércio e a prestação de serviços são os 

setores que mais crescem no município, não são, no entanto os que mais 

oferecem empregos à população no município (IBGE/SIDRA – Banco de dados 

agregados). 

Em Presidente Epitácio, o tipo de trabalho que mais empregam 

pessoas é a indústria, seguido do comércio, depois agropecuária e por fim a 

construção civil. Pode-se notar um grande crescimento na oferta de empregos 

a partir da indústria e do comércio, que de 2002 a 2007 praticamente dobrou. 

Já a agropecuária, apesar de apresentar um pequeno crescimento na oferta de 

empregos, mostra-se estável. Com relação à construção civil, teve um 

significativo crescimento na oferta de empregos no período de 1999 a 2002, 

mas a partir de 2003 mostra um declínio (IBGE/SIDRA – Banco de dados 

agregados).  Em 2006, estimava-se que a taxa de desemprego no município 

estava em torno de 19% e a taxa de desemprego no Estado de São Paulo, 

17% (Fundação SEADE). 

Esses dados nos remetem ao fato de que embora o município 

tenha um grande potencial para o turismo, faltam infra-estrutura, treinamento 

de pessoal capacitado, organização e investimentos na área. 

 

Referências 

 

PERETTI, G. A. R. C. Proposta de conscientização turística na E.E. 18 de 

Junho de Presidente Epitácio-SP: uma experiência de como trabalhar o tema 

turismo nas escolas de Ensino Fundamental. 2002. 121 f. Dissertação 

(Mestrado em Geografia) - Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade 

Estadual Paulista, Presidente Prudente. 

 

SANTOS, R. dos. Meio ambiente e qualidade de vida na Estância Turística 

de Presidente Epitácio – São Paulo. 2010. 372 f. Dissertação (Mestrado em 

Geografia) - Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade Estadual 

Paulista, Presidente Prudente. 

 



CAMARGO, K. B. R. de. Estudo do turismo na perspectiva geográfica no 

município de Presidente Epitácio. 2008. 218 f. Dissertação (Mestrado em 

Geografia) – Instituto de Geociências e Ciências Exatas, Universidade Estadual 

Paulista, Rio Claro. 


